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A abordagem adaptativa dos PMAAC deve:

1. Ir mais além do que uma simples acomodação do território aos riscos 

climáticos;

2. Adotar uma abordagem transformadora que torne o município mais resiliente 

às alterações climáticas;

3. Promover uma adaptação geradora da preservação dos sistemas ecológicos, 

da inclusão social e da sustentabilidade.



CAPACITAÇÃO DOS QUADROS TÉCNICOS DAS AUTARQUIAS 
DOS AÇORES EM PLANEAMENTO DE AÇÃO CLIMÁTICA

4

Medidas e 
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Intervenção dos 
PMAAC
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Transição ecológica, energética e urbana

Modelo de desenvolvimento sustentável

Agenda 
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Princípios orientadores de adaptação às alterações climáticas dos 

PMAAC

Preservar ecossistemas e proteger grupos sociais vulneráveis

 Visando maximizar a adaptação, tornando os territórios mais resilientes às adaptações 

climáticas, a abordagem operacional deverá privilegiar uma atuação sobre os 

ecossistemas e seus serviços (ex. polinização) que apresentam maiores riscos e sobre 

os grupos sociais mais vulneráveis (ex. crianças e idosos) às alterações climáticas.

Relações sinérgicas entre adaptação climática e mitigação

 A adaptação climática e a mitigação constituem dois braços da política municipal de 

ação climática, pelo que devem ser potenciadas as relações sinérgicas entre si.

Alcance dos ODS

 A política local de adaptação deverá ser um instrumento facilitador para o alcance dos 

ODS – Agenda 2030, adotada pelos Estados-Membros das Nações Unidas, em 2015. 
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Matriz de co-benefícios da Adaptação Climática
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Matriz de co-benefícios da Adaptação Climática

Fonte: ODS.pt
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Matriz de co-benefícios da Adaptação Climática
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